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Figura 1 – Abordagem geral do Plano de Observação 

PREVISÃO
- Definição dos cenários de risco;

- Determinação das grandezas a medir para controlo dos cenários de 
risco;

- Seleção dos dispositivos de medição;

- Com base nos pressupostos de projeto, identificação dos limites a 
partir dos quais de deverão aplicar medidas de mitigação;

- Predefinição de eventuais medidas de mitigação.

OBSERVAÇÃO
- Identificar atempadamente os fenómenos 

precursores dos cenários de risco, através da 
aferição do comportamento das estruturas e 

do terreno comparativamente aos limites 
estabelecidos.

OTIMIZAÇÃO DO PROJETO E 
APLICAÇÃO DE MEDIDAS DE 

CONTINGÊNCIA

- Avaliar o cumprimento dos pressupostos de 
projeto;

- Se necessário, implementação de medidas de 
contingência para controlo do risco geotécnico da 

obra;
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